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O procurador da República 
Ivan Claúdio Marx, do Ministé-
rio Público do Distrito Federal, 
abriu inquérito ontem para 
investigar suposta doação de 
US$ 80 milhões para abastecer 
campanhas dos ex-presidentes 
Lula e Dilma Rousse� . Em de-
lação premiada, o empresário 
Joesley Batista, da JBS, disse que 
Lula e Dilma sabiam das contas 
no exterior.

Segundo a assessoria do MP, 
o ministro relator da Lava Jato, 
Edson Fachin, desmembrou o 
processo porque entendeu que 
o caso está relacionado com a 
Operação Bullish, que investiga 
irregularidades em emprésti-

mos do BNDES com a JBS. Lula 
e Dilma não possuem prerroga-
tiva de foro privilegiado.

Na delação, Batista disse que 
passaram pela conta valores 
maiores do que o MPF informou 
investigar. Teriam sido pelo me-
nos US$ 150 milhões. Seriam 
US$ 70 milhões a Dilma e US$ 
80 milhões a Lula, ainda duran-
te o governo, e mais valores em 
2014, quando Dilma se reelegeu 
presidente.

O empresário disse que a 
conta era usada para fazer re-
passes de acordo com indica-
ções do ex-ministro da Fazenda 
Guido Mantega, que aparece 
em outras delações como um 
dos principais arrecadadores 
do PT. Todo o dinheiro suposta-
mente movimentado por indi-

cação de Mantega, em troca de 
benefícios à JBS, teria ficado em 
contas de Joesley no exterior, de 
2009 a 2014.

De acordo com Batista, no 
governo Lula, quando Mantega 
presidia o BNDES, ele pagava 
propina por um intermediário, 
chamado de “Victor”, que se-
ria amigo de Mantega. Victor 
recebia 4% de propina sobre os 
aportes do BNDES à JBS, como 
empréstimos. Até 2009, esses 
4% seriam em torno de US$ 70 
milhões, afirma o delator. Na 
delação, Joesley contou como 
supostamente teria avisado Dil-
ma das contas. “Eu contei meio 
que tudo”, afirmou, dizendo ter 
“certeza” de que Dilma sabia 
“perfeitamente” das duas contas 
e dos acordos com o BNDES.
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